
O FÓRUM V I A I N T E R N E T C O M O F O N T E HISTÓRICA: 

U M A ANÁLISE DO FÓRUM "ÍNDIO PATAXÓ" 

Flávia Millena BIROLI 1 

• RESUMO: Este trabalho visa discutir, a partir da relação entre o falado e o escrito, 

algumas possibilidades de tratamento dos dados lingüísticos do gênero "fórum". 

O método a ser utilizado parte da relação falado/escrito nesse gênero textual na 

Internet e busca situar os dados desse material como fonte para o historiador. 

A discussão se situa, portanto, no l imite entre uma perspectiva que entenderia 

o texto como informação sobre um fato, buscando nele "o fato" como dado; e 

uma outra que o entenderia como um acontecimento histórico, buscando nele 

sua própria historicidade. Essa discussão faz eco com regiões de limites meto­

dologicamente correspondentes no campo da Lingüística e da Sociologia, a 

saber: na Lingüística, o limite entre uma visão que toma os dados como propria­

mente lingüísticos e uma outra que os toma como fatos discursivos; e, na Socio­

logia, o l imite entre uma visão que toma o texto como reflexo de uma estrutura 

social e uma outra visão que toma o texto como prática social. 

• PALAVRAS-CHAVE: Comunicação via Internet; fontes orais; fontes escritas; 

fórum; transdisciplinaridade; historicidade. 

Introdução 

Este trabalho tem como preocupação central analisar o material l in ­

güístico que constitui o fórum "índio Pataxó", pensando-o como fonte 

potencial para o trabalho historiográfico.2 

1 Doutoranda do curso de pós-graduação e m História Social - I n s t i t u t o de Fi losof ia e Ciências 

H u m a n a s - U n i c a m p - C a m p i n a s - SP. Endereço eletrônico: b i r o l i @ c o i r e i o n e t . c o m . b r 

2 Nosso t r aba lho in t eg ra o projeto de pesquisa "A comunicação v i a I n t e r n e t c o m o ma te r i a l de pes­

quisa : a construção dos dados para u m a abo rdagem t ransd i sc ip l ina r " , de que fazem par te t a m ­

bém os pesquisadores Lourenço C h a c o n Jurado Fi lho (UNESP - Marília), M a n o e l Lu iz Gonçalves 

Corrêa (USP) e Marcos César Alvarez (UNESP - Marília). 
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Está e m questão, n a análise, o estatuto epistemológico do documento 

para a escrita da historia. O lugar epistemológico atribuído ao documento no 

inter ior do t rabalho historiográfico i m p l i c a a atribuição de lugares peculia­

res à l i n g u a g e m e à própria his tor ia . Exempl i f icando, u m a perspec t iva teó­

r i c a que prescreve, p a r a o d o c u m e n t o , o e s t a tu to de u m m e i o pe lo qua l 

u m a real idade histórica passada pode ser resgatada, a t r i b u i à l i n g u a g e m 

u m mero papel de in s t rumen to de comunicação de sentidos, de reflexo de 

realidades sócio-históricas prévias ou, ainda, de t abu la rasa na q u a l se ins­

creve e se escreve a história, restando ao his tor iador o papel de u m "com­

p i l ado r ob je t ivo" , também ele u m m e i o (p r iv i l eg iado) de preservação de 

u m passado histórico que es tar ia , de u m a vez por todas , dado . 

No interior da problemática sobre o estatuto epistemológico do 

documento, situamos uma outra. A saber, a da divisão, tradicionalmente 

feita pela historiografia, entre fontes documentais orais e escritas. Par­

tindo de uma reflexão em torno dessa divisão, realizada, por sua vez, no 

interior da perspectiva teórica que aqui privilegiamos no tratamento do 

par oralidade/escrita, 3 propomos um modo de compreensão do gênero 

fórum que procura deslocar a oposição oral-escrito no que diz respeito a 

fontes documentais. 

A noção de dialogia, tal como a define Bakhtin (1997), orienta meto­

dologicamente nosso trabalho. Para esse autor, "a verdadeira substân­

cia da língua não é constituída por u m sistema abstrato de formas l in ­

güísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 

psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 

verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações" (p.123). É a 

interação verbal que, segundo o autor, constitui a realidade fundamen­

tal da língua. Nela, fundam-se sujeitos e a linguagem se materializa 

como enunciação. 

Considerando a constituição dialógica da linguagem, percebemos 

o material lingüístico analisado como u m acontecimento histórico sin­

gular. Nele, podemos visualizar uma relação peculiar entre oralidade e 

escrita, que, por sua vez, remete às peculiaridades do meio eletrônico no 

qual o fórum se realiza. 

3 Corrêa (1997), apon tando para o modo heterogêneo de constituição da escr i ta pe la convivência 

do ora l e do le t rado, propõe reunir, c o m o práticas sociais inseparáveis, as práticas sociais do ora l 

e do le t rado e os fatos lingüísticos do falado e do escr i to . C o m ele, es taremos pensando o ora l e 

o escr i to , na caracterização de fontes historiográficas, como práticas sociais indissociáveis. 
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Estamos atentos, ainda, ao fato de que esse novo meio permite pos­

sibilidades de subjetivação que singularizam, também elas, o material 

lingüístico analisado. Procuramos tornar visíveis, com a análise, não os 

indivíduos que emitem opiniões sobre o Caso Pataxó, mas o processo his­

tórico (e, diríamos, discursivo) pelo qual constituem-se "sujeitos de l in ­

guagem". Estes últimos são compreendidos, aqui, como materializações 

possíveis de noções de indivíduo (jurídico e social), de sociedade (como 

realidade simultaneamente vivida e projetada) e de linguagem, que se 

entrecruzam na constituição dialógica das narrativas sobre o Caso 

Pataxó. 

Passemos a uma breve descrição do material analisado, para, então, 

desenvolvermos as questões apontadas nesta introdução. 

Apresentação do material 

Rubricas como Atualidades, Sexo, Cidades, Esportes e Novelas orga­

nizam, tematicamente, os grupos de discussão que constituem os fóruns 

via Internet, promovidos pelos provedores da rede. 

O grupo de discussão Caso Pataxó foi organizado pelo provedor ZAZ 

e figura entre uma diversidade de outros temas, tais quais Aborto, Aids, 

Bill Clinton, O amor tem idade?, Desemprego hoje, Gustavo Kuerten, Fim 

do Mundo, Racismo e tc , que aparecem sob a rubrica Atualidades. 

Uma vez constituídos, os grupos de discussão permanecem acessí­

veis aos navegantes da rede, simultaneamente à organização de grupos 

em torno de novos temas, periodicamente propostos pelo fórum. 

A divisão temática já ofereceria , e m si , u m in t e re s san te recor te 

para a análise, que, en t re tan to , não f igura den t re os q u e por o ra p r i v i l e g i a ­

mos. E i m p o r t a n t e no ta r que, como nos esclareceu a Redação do Z A Z , 4 os 

t emas são se lec ionados de acordo c o m sua repercussão ( n a c i o n a l o u até 

m e s m o i n t e r n a c i o n a l ) , o que sugere , desde já, u m a interação e n t r e os 

d iversos m e i o s de comunicação. A v i s i b i l i d a d e que u m t e m a a s s u m e e m 

u m fórum de discussão v i a I n t e r n e t r e m e t e a sua v i s i b i l i d a d e nos n o t i ­

ciários diários e /ou semana i s , seja d a mídia i m p r e s s a o u t e l e v i s i v a . 

A s s i m , u m a das faces d a d i a l o g i a p o d e ser p e r c e b i d a n a própria cons -

4 Ent rev i s t a fei ta c o m o Sr. Ca ikue Severo, da redação do Z A Z , no d ia 9.3.1999. 
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tituição do meio Internet, que se dá em uma interação dinâmica com 

outros meios. 

Um tema, como o Caso Pataxó, é lançado à discussão por sua 

suposta importância social, que legitimaria não só a temática proposta, 

mas o interesse que os usuários da rede teriam em participar da discus­

são. É, entretanto, a repercussão mediática do tema que, acreditamos, 

determina sua aparição nos fóruns de discussão.5 Assim, poderíamos 

falar da existência de u m jogo de espelhos, no qual temas que conquistam 

espaço nos meios de comunicação são alçados a u m estatuto simbólico 

maior, isto é, a um estatuto de importância nos meios de comunicação 

que remete à própria dinâmica pela qual a mídia constrói, simbolica­

mente, seu lugar social. A relevância dos temas estaria, assim, associada 

à manutenção desse lugar, pelo qual a mídia constrói a si mesma como 

indispensável à manutenção da sociedade. 

A Internet é, portanto, inatingível como um "meio puro". No que se 

refere às condições de produção do material lingüístico que compõe o 

fórum, é importante considerar, não só a sociedade na qual ele se realiza, 

mas também o lugar nela ocupado pelos meios de comunicação, pensa­

dos sempre no interior de uma interação (desigual), em que, para utilizar 

um jargão da prática jornalística, "pautam-se" mutuamente. 6 

Os grupos de discussão têm início com uma introdução do tema 

pelo provedor, seja por meio de uma exposição do problema apontado, 

seja por meio de uma provocação. O grupo de discussão Caso Pataxó 

teve início com o seguinte texto: 

Tema: Atualidades 

Assunto: Caso Pataxó 

Autor(a): Admin <Email desconhecido> 

A decisão da juíza Sandra Mello no julgamento dos quatro jovens que 

5 Como negar, por exemplo , a relevância socia l do fato de mend igos serem freqüentemente i n c e n ­

diados e assassinados nas grandes c idades brasi leiras? Esses casos, semelhantes ao que ocor reu 

c o m o índio pataxó Ga ld ino Jesus dos Santos, na c idade de Brasília, têm merec ido pequenas 

notas na mídia (quando não são excluídos da "pauta"). Poderíamos questionar, por exemplo , que 

o t ema e m pau t a no fórum seja o Caso Pataxó e não os diversos indivíduos (mendigos , índios, 

men inos de rua , mulheres etc.) que sofrem violência nas grandes c idades ou, até mesmo, que são 

vítimas de u m a "violência de classe média". 

6 Cabe lembrar que, em geral, os meios de comunicação de médio e grande por te possuem u m provedor 

da In t e rne t . Nele , há notícias, prestação de serviços, enquetes sobre temas "atuais" e, a inda , g r u ­

pos de discussão do gênero fórum. Este é, en t re tan to , apenas u m dado "pos i t ivo" da interação de 

que falamos. Ac red i t amos que ela se dá, para além desse dado, e m u m p lano simbólico, no q u a l 

a mídia se au to -a l imen ta , e m grande parte , de temas que ela mesma lança a u m es ta tu to de 

importância (política, histórica, c u l t u r a l e socia l ) . 
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queimaram o índio pataxó Galdino Jesus dos Santos 

é justa? Sandra entendeu que os jovens não queriam a morte do índio e a 

pena prevista neste caso é de quatro a 12 anos. 

Caso a juíza tivesse classificado o ato dos rapazes como a de homicídio 

intencional, a pena prevista seria de até 30 anos de cadeia. 

Como você julgaria o Caso Pataxó? 

Resposta 

Autor: Email (opcional): 

Título: Re: Caso Pataxó 

Resposta: 

Acrescentamos que, um mês após o início do fórum, foi organizada 

uma página (Jus Navigandi) com informações gerais sobre o caso. Essa 

págma dá acesso à íntegra da sentença da juíza - trazendo também um 

parecer do penalista Damásio E. de Jesus e um relatório do Conselho 

Indigenista Brasileiro sobre o caso - e é sugerida como leitura prévia aos 

participantes do fórum. Os links para esses textos são precedidos da 

seguinte apresentação: 

No dia 20 de abril de 1997, em Brasília, jovens delinqüentes atearam fogo 

ao índio pataxó Galdino Jesus dos Santos, que dormia indefeso em uma parada 

de ônibus, por não ter conseguido entrar na pensão em que estava. Dias depois, 

veio a falecer, com queimaduras em todo o corpo. 

A juíza Sandra de Santis Mello, na sentença de pronúncia, desclassificou 

o crime dos jovens para lesão corporal seguida de morte, o que, na prática, tor­

nou o crime de competência de juiz singular e reduziu a pena máxima. 

A sentença despertou polêmica na mídia nacional e internacional, mas 

pouco se viram estudos que realmente estudassem o caso sob o prisma jurídico, 

e não meramente emocional. 

Nesta página você tem acesso a muitas informações sobre o caso.7 

A seguir, temos um exemplo dos textos que compõem o grupo de 

discussão, enviados por internautas que não precisam, necessariamente, 

identificar-se e que podem ou não ter tido acesso à página Jus Navi­

gandi, citada acima. 

Tema: Atualidades 

Assunto: Caso Pataxó 

7 Acrescen tamos que o Supremo T r i b u n a l Federal acabou por e n c a m i n h a r os acusados ao júri 

popular . 
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Autor(a): índio < Email desconhecido > 

Pataxó, igual porém diferente 

É um absurdo crer que um indivíduo,enxarcando um índio com dois litros 

de álcool e colocando fogo ache que nada iria acontecer, portanto deve 

responder criminalmente por tentativa de homicídio sim. Porém, isto é Brasil!!! 

Resposta 

Autor: Email (opcional): 

Título: Re: Caso Pataxó 

Resposta: 

Esse exemplo figura entre as 301 respostas enviadas ao fórum entre 

20.8.1997 e 10.9.1997.3 Uma vez enviadas, elas permanecem disponíveis 

junto ao texto inicial, trazendo a data em que foram enviadas ao fórum. 

Novos participantes podem responder tanto à mensagem inicial do pro­

vedor quanto a qualquer uma das mensagens posteriores, ocupando, 

para tanto, o espaço de Resposta situado abaixo de cada uma delas. 

No decorrer da análise, falaremos u m pouco mais sobre esse diá­

logo entre as mensagens enviadas. Por ora, afirmamos, também aqui, o 

caráter dialógico de constituição das narrativas sobre o Caso Pataxó, 

não apenas no que se refere a sua interação com as demais respostas 

que compõem o fórum ou com a apresentação do caso feita pelo prove­

dor, mas também no que se refere a enunciados postos em circulação 

por outros meios de comunicação e a certos "consensos" em torno do 

tema, que, acreditamos, podem referir-se a instâncias menos institucio­

nalizadas de discussão (e simbolização) do assunto. 

O fórum é in-formado por instâncias discursivas nas quais tradicio­

nalmente predominam o que chamaríamos de práticas sócias do letrado/ 

escrito (por exemplo, jornais impressos, textos jurídicos etc) , ao mesmo 

tempo em que é in-formado por instâncias nas quais predominam as 

práticas do oral/falado (por exemplo, discussões que se passam no inte­

rior da casa - muitas vezes, a partir do noticiário de TV - , na escola, em 

um bar, em um ponto de ônibus etc) . Apontamos para essa in-formação 

heterogênea, sem deixar de lado, é claro, o fato de que essas instâncias 

discursivas não existem de forma dissociada, mas, sempre, em uma 

interação constitutiva. 

Passemos, então, à análise do material descrito. 

8 Destas, se lec ionamos p a i a análise 110 mensagens. A s mensagens selecionadas f o t a m tomadas 

na seqüência que aparecem no fórum, para conservar a dinâmica dialógica de sua constituição. 
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Análise do material 

Para analisar o material lingüístico que compõe o fórum "índio 

Pataxó", pensando-o como uma possível fonte para o trabalho historio­

gráfico, partimos da verificação de que alguns temas são enunciados 

repetidamente. Lembramos que isso se dá no interior de um esforço de 

(re)significação do fato, no qual vão-se constituindo noções de indiví­

duo, de sociedade e de linguagem, para as quais estaremos apontando. 

Entre os temas que se repetem, destacamos o da "vergonha" do 

Brasil, 9 que aparece freqüentemente acompanhado de uma referência à 

maneira pela qual casos como o ocorrido são ou seriam tratados "se fos­

sem nos Estados Unidos". Esse tema se mescla a um outro, que levanta 

suspeitas quanto ao funcionamento da justiça brasileira. Em diversos 

enunciados, a justiça é acusada de favorecer os "ricos" e prejudicar os 

"pobres". No interior dessa temática há, ainda, a afirmação repetida da 

"impunidade" como característica do país. 

Os enunciados a seguir são exemplos de como os temas apontados 

se verificam no fórum "índio Pataxó". 

A. "Infelizmente no Brasil quem vai pra cadeia como tradição provinciana são 

PPP (Pobre, Prostituta e Preto). Vivemos num País em que o povo vive sonhando 

com dias melhores, mas nada de concreto é realizado é um rodízio sem fim de 

coisas mesquinhas, podres e de interesses individuais e não de trabalhos con­

cretos e eficazes. Enquanto os USA estão conquistando outros planetas esta­

mos banalizados por questões bestialmente complicadas por pessoas bestiais 

que não querem o desenvolvimento desse País tão lindo e maravilhoso. Siga por 

exemplo o índio dos USA índio nos USA, são respeitados e suas reservas são 

verdadeiros patrimônios". 

B. " M a i s u m a vez, s i n t o - m e envergonhado de ser b ras i l e i ro . A c h o m e s m o que 

a saída para o Brasi l varon i l é mesmo o aeroporto. . . . Se fosse u m pobre que tivesse 

roubado u m a g a l i n h a ela o condenar i a nos 'rigores da l e i " . 

9 No in te r ior dessa temática, há enunciados e m que está marcado o diálogo c o m outros meios de 

comunicação, do qua l falávamos no i t e m anterior. No caso, u m diálogo cons t i tu t ivo que remete a 

u m te le jornal no turno da Rede Record, no qua l o apresentador-âncora, Bóris Casói, enunc ia repet i ­

damente o bordão "Isso é u m a vergonha!" ao comentar as notícias. No fórum, encontramos enun­

ciados ta is quais "É u m a vergonha nacional" , "Vergonha, vergonha, ve rgonha" ou "É u m a vergonha 

para o nosso país". Além disso, há, e m diversas mensagens, referências diretas a ar t igos publ icados 

e m jornais , a reportagens da revista Veja e, até mesmo, ao fato de que a programação te levis iva, 

considerada violenta , levaria os jovens a compor tamentos como o dos adolescentes de Brasília. 
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C. "É u m a v e r g o n h a para o Bras i l , pois i ndependen t e d a intensão o u não, esses 

' f i l h inhos de p a p a i ' a caba ram por t i r a r u m a v i d a h u m a n a . E c o m cer teza se o 

Bras i l fosse u m pais que levasse as leis a sério, i ndependen t e de classe socia l , 

esse moleques pega r i am u m a pena máxima. U m caso semelhante ocorreu nos 

E U A a a l g u m t e m p o atrás, semelhante apenas pela não 'intensão de matar ' , mas 

apenas a intensão de se fazer u m a br incadeira , caso esse e m que os garotos ape­

nas r e t i r am u m a p laca de sinalização 'PARE', e c o m isso ocorreu u m sério ac i ­

dente, ma t ando a lgumas pessoas, mas como nos E U A a l e i é leva a risca, os 

jovens p e g a r a m a pena máxima, i ndependen t e da intensão o u não. Por isso e u 

acho que é u m absurdo a pena es tabe lec ida neste caso. HIPER R E V O L T A N T E . " 

As mensagens acima manifestam uma discordância em relação à 

sentença da juíza, como ocorre na grande maioria das mensagens envia­

das ao fórum. 

Das três, destacamos: 

GRUPO 1 

A. infelizmente no Brasil enquanto nos USA 

B. envergonhado de ser brasileiro a saída é mesmo o aeroporto 

C. vergonha para o Brasil nos Eua a lei é leva a risca 

Damos destaque, ainda, às seguintes formulações: 

GRUPO 2 

A. no Brasil quem vai pra cadeia como tradição provinciana são PPP (Pobre, 

Prostituta e Preto) 

B. se fosse um pobre que tivesse roubado uma galinha ela o condenaria nos 

"rigores da lei" 

C. com certeza se o Brasil fosse um pais que levasse as leis a sério, indepen­

dente de classe social, esse moleques pegariam uma pena máxima 

Nos grupos de enunciados destacados, há um duplo movimento de 

afirmação da sociedade na qual o crime e o julgamento da juíza (tema-

tizados pelo fórum), e também as mensagens dos internautas, estariam 

situados. 

Os enunciados projetam uma sociedade caracterizada pela injus­

tiça (leia-se ineficiência do poder judiciário e carência de igualdade no 

trato dos diferentes grupos sociais). Projetam, também, o outro dessa 

sociedade: o lugar da justiça e da eficiência da Lei (jurídica e social) e, 

mais que isso, a certeza de que a justiça de que o Brasil carece é uma 

possibilidade concreta, já que ocorreria, de fato, nos Estados Unidos. 
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Entre duas sociedades: o lugar do indivíduo 

Os "sujeitos" desses enunciados situam-se, a si mesmos, como 

"indivíduos", em um lugar que constitui justamente a dinâmica entre as 

duas sociedades projetadas. Como tal, estão inseridos na sociedade da 

injustiça, ao mesmo tempo que não coincidem com ela. Enunciam, simul­

taneamente, de seu interior e de um lugar enunciativo que lhes permitiria 

o olhar crítico daquele que está de fora, o lugar da exterioridade. 

Essa exterioridade se constrói de duas maneiras. Em primeiro lugar, 

ela é o próprio contraponto à sociedade da injustiça; é a justiça possível. 

E importante notar que esse contraponto não se dá por meio de u m con­

ceito jurídico ou histórico; não erige, como argumento, uma "igualdade" 

que remetesse a uma sociedade contratual rousseauniana ou ao "igual 

perante Deus" do catolicismo. É, sim, um contraponto que se materia­

liza por meio de uma sociedade de fato, que seria a prova de que a efi­

cácia da justiça (jurídica e social) é possível, funcionando, ao mesmo 

tempo, como o contraste que "envergonha", como o "exemplo" que deve 

ser lembrado e, até, como uma "saída" possível caso o Brasil prossiga no 

atual caminho (referimo-nos à saída do aeroporto, mencionada na men­

sagem B ) . 1 0 

Em segundo lugar, a exterioridade se constrói por meio de uma pro­

jeção do Brasil que, também ela, não coincide totalmente com a socie­

dade da injustiça. O Brasil do Caso Pataxó - o do "rodízio sem fim de coi­

sas mesquinhas, podres e de interesses individuais", no qual "nada de 

concreto é realizado" - é também o "Brasil varonil", o "País tão lindo e 

maravilhoso". A possibilidade de a sociedade da injustiça se transfor­

mar em seu outro estaria, no caso da mensagem A, em uma alteridade 

que lhe seria intrínseca: convivem, em um só Brasil, a beleza e a injus­

tiça. Já na mensagem B, o "Brasil varonil" aparece no interior de uma 

ironia que expõe a tensão entre uma imagem do Brasil como a "nação 

do futuro", forte e grandiosa (e aqui poderíamos remeter a uma imagem 

10 Não estamos a f i r m a n d o que essa sociedade jus ta e i g u a l , representada pe la nor te -amer icana , é 

u m fato, mas que a sociedade nor te -amer icana é a s s im conf igurada nas mensagens do fórum, 

como u m con t rapon to à sociedade bras i le i ra . Afirmações c o m o a de que os índios nos Estados 

Unidos são respeitados ("e suas reservas são verdadeiros patrimônios") r emetem não a u m a s i tua­

ção histórica concre ta (a da colonização nor te -amer icana , por exemplo) , mas a u m a projeção q u e 

"diz" m u i t o do lugar de poder ocupado por aquele país e do luga r de subordinação (v ivenc iado e 

s imbol izado) ocupado pelo Bras i l . Note-se, a inda , o uso da s ig la U S A (para United States oí Ame­

rica), e m vez de u m a rotulaçáo daque le país a pa r t i r da língua falada no Bras i l . Será possível i m a ­

ginar u m i n t e r n a u t a nor te -amer icano escrevendo Brasi l c o m "s" e m u m a de suas mensagens? 
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deslocada do "marketing nacionalista" do período da ditadura militar e, 

também, às décadas anteriores a ela, em que os diversos nacionalismos 

proclamavam, para o Brasil, a certeza de uma grandeza futura), e uma 

imagem do Brasil como a sociedade da injustiça que, atualmente, pre­

domina como vivência rotineira e simbólica do país. 

Projeção do sujeito no discurso: o sujeito 
observador e o sujeito participante 

A figura do individuo se constrói, como dissemos, em u m lugar que 

corresponde a essa projeção dupla da sociedade. E também no interior 

de uma dinâmica dupla que se dá a constituição do enunciador como 

"sujeito de linguagem". 

A constituição do enunciador passa não só pelo lugar social do 

indivíduo, de que falamos anteriormente, mas também pelo lugar deli­

mitado pelo/para o sujeito no discurso. Falamos, neste último caso, de 

possibilidades de subjetivação presentes no material lingüístico anali­

sado e da maneira como singularizam o meio Internet, ao mesmo tempo 

que têm, nas características desse meio, muitas das condições de sua 

produção. 

O enunciador toma, para si, o lugar daquele que enuncia uma rea­

lidade (a da sociedade da injustiça, que teria possibilitado a sentença 

da juíza sobre o Caso Pataxó, à qual o enunciador se opõe). Constrói a si 

mesmo como u m "sujeito observador", que julga uma situação, discorda 

dela e apresenta "provas". Constitui-se, entretanto, também como "sujeito 

participante". Daí'a possibilidade de, como brasileiro, envergonhar-se 

da situação que, com a exterioridade que assume (a de um outro e belo 

Brasil ou aquela materializada pela referência aos Estados Unidos), 

julga errada. 

Nessa noção de "sujeito observador", incluímos também o diálogo 

com as demais mensagens do fórum, já que o julgamento se dá não em 

relação ao "fato em si" do assassinato do índio Galdino por jovens de 

classe média alta de Brasília, seguido da sentença da juíza sobre o caso, 

mas, sim, em relação a uma diversidade de textos sobre o Caso Pataxó, 

como aqueles que constituem o próprio fórum ou a página Jus Navi-

gandi, textos provenientes de outros meios de comunicação e/ou de 

conversas rotineiras sobre aquele fato (textos orais e escritos que extra­

polam o meio Internet). Assim, o "olhar observador" pelo qual o sujeito 
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se constitui remete tanto a uma exterioridade em relação à sociedade da 

injustiça, projetada nas mensagens, quanto à possível assunção de uma 

exterioridade em relação aos demais textos que constituem, então, o 

Caso Pataxó. 

Da m e s m a fo rma , a noção de "sujeito p a r t i c i p a n t e " se refere não 

apenas a u m l u g a r no i n t e r i o r d a sociedade e n u n c i a d a , m a s também a 

u m luga r proje tado para /pe lo sujei to no in t e r io r da dinâmica d i s c u r s i v a 

de constituição do fato Caso Pataxó. Nesse caso, essa in te r ior idade dar ia ao 

sujeito a pos s ib i l i dade de "(re)s ignif icar o fa to" e não apenas observá-lo, 

e m i t i n d o u m j u l g a m e n t o e x t e r n o . 1 1 

A relação oralidade/escrita na 
constituição do enunciador 

Nessa dupla constituição do enunciador como sujeito do discurso, 

apontamos para a fluidez entre oralidade e escrita. Os fragmentos dis­

cursivos analisados são mensagens escritas que, entretanto, se formu­

lam na interação com u m meio que tem, como uma de suas principais 

características, a imediatez e a instantaneidade, tradicionalmente asso­

ciadas à oralidade. Mesclando a permanência atribuída à escrita (dois 

anos depois do início do fórum, ainda é possível acessá-lo na Internet, 

na página do provedor ZAZ) a uma quase simultaneidade, atribuída à 

fala (o internauta pode estar respondendo a mensagens enviadas 

segundos antes de acessar o fórum e pode estar ainda "plugado" no ins­

tante em que outros internautas respondem a sua própria mensagem), 

a "discussão digital" assume características singulares na relação entre 

oralidade e escrita. 

Nas mensagens do fórum, expressões tais quais "moleques", "f i lh i ­

nhos de papai", "PPP", "hiper revoltante", "acho mesmo que a saída para 

11 Remetemos aqu i a Alvarez (1999). Ana l i s ando o mesmo fórum por me io de u m a perspect iva socio­

lógica, o autor aponta para a presença simultânea de u m discurso "técnico" e de u m discurso 

"político" nas mensagens que o compõem. O p r ime i ro discurso é carac ter izado por u m a análise 

" in te rna" da sentença da juíza, enquan to o segundo remete a aspectos "externos" à sentença, a 

aspectos políticos, econômicos ou sociais que e x p l i c a r i a m a decisão da juíza. Regis t ramos a pos­

s ib i l idade de anal isar as relações entre a dinâmica apontada por A lva rez (em que os discursos 

"técnico" e "político" se mesc l am na caracterização do "fato", apon tando pa ra concepções de jus­

tiça e c idadan i a presentes no fórum) e a dinâmica que apon tamos neste a r t igo (em que sujeitos 

se c o n s t i t u e m como "observadores" e "par t ic ipan tes" no in te r ior de u m esforço de significação 

do "fato" e da sociedade na q u a l ele ocorre). 
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o Brasil varonil é mesmo o aeroporto", "é uma vergonha" ou "com cer­

teza", que poderíamos mais facilmente localizar em uma conversação 

rotineira, convivem com fragmentos como o seguinte, que remete a uma 

estrutura mais facilmente localizável em textos escritos: 

"Enquanto os USA estão conquistando outros planetas estamos banaliza­

dos por questões bestialmente complicadas por pessoas bestiais que não que­

rem o desenvolvimento desse País tão lindo e maravilhoso. 

Esses enunciados convivem, ainda, com fragmentos como o repro­

duzido abaixo: 

" U m caso semelhan te ocor reu nos E U A a a l g u m t e m p o atrás, s eme lhan t e 

apenas pe la não 'intensão de mata r ' , mas apenas a intensão de se fazer u m a 

br incadei ra , caso esse e m que os garotos apenas r e t i r a m u m a placa de s ina l iza­

ção 'PARE', e c o m isso ocorreu u m sério acidente , ma t ando a lgumas pessoas, 

mas como nos E U A a l e i é leva a r isca, os jovens p e g a r a m a pena máxima, i n d e ­

penden t e da intensão o u não. Por isso e u acho que é u m absurdo a pena esta­

be l ec ida neste caso. 

Nele, podemos apontar para formulações que nos aproximariam de 

textos mais característicos da escrita, como é o caso das expressões "um 

caso semelhante ocorreu", e das retomadas "caso esse em que" e "com 

isso". Podemos, ainda, apontar para o fato de que as diversas retoma­

das, no interior de um período bastante longo, ainda que realizadas por 

meio de expressões que aproximamos à escrita, remetem a u m ritmo 

mais comum à conversação. O longo enunciado iniciado por "Um caso 

semelhante" (...semelhante apenas ... mas apenas ... caso esse ... e com 

isso ... mas como ... independente da intensão ou não) estaria, na l in ­

guagem escrita formal, subdividido em enunciados menores. 

Não temos a intenção de realizar uma análise lingüística de nosso 

material, no que se refere às práticas do oral/letrado e do escrito/falado. 1 2 

Nossas observações, nesse particular, vão no sentido de demonstrar que 

o material lingüístico que constitui o fórum "índio Pataxó" não poderia 

ser inserido no interior da categoria "fonte oral" ou da categoria "fonte 

12 Corrêa (1999). O autor real iza u m a análise desse mesmo ma te r i a l que t e m como questão lingüís­

t i c a cen t r a l o modo de organização do oral / falado e do le t rado/escr i to no gênero t e x t u a l "fórum 

via In t e rne t " . 
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escrita", ambas utilizadas pela historiografia na caracterização das fon­

tes utilizadas para a escrita da história. 

Da distinção entre "fontes orais" (ou "depoimentos") e "fontes escritas" 

(ou "documentos") , p ropomos u m des locamen to pa ra u m a visão do 

fórum c o m o u m a c o n t e c i m e n t o histórico s ingu l a r que , c o m o t a l , pode 

ser cons iderado u m a fonte p o t e n c i a l pa ra a história. 

Do ponto de vista da relação oralidade/escrita, essa fonte pode ser 

caracterizada como uma prática social que mescla práticas mais típicas 

de gêneros orais a práticas mais típicas de gêneros da escrita, já que 

oralidade e escrita compõem, indissociáveis, o material lingüístico que 

analisamos. 

Acreditamos que essa caracterização permite à historiografia uma 

melhor compreensão da singularidade histórica dessa possível fonte (o 

fórum via Internet), em vez de aprisionar esse novo meio no interior da 

oposição "fontes orais/fontes escritas". Permite, portanto, que essa 

fonte seja tomada em sua historicidade, levando em conta sua configu­

ração discursiva e, nela, as noções de sociedade, indivíduo, linguagem 

- e também de história - que vão se materializando. 

Singularidade e historicidade convivem em uma perspectiva que 

considera, no discurso, seu caráter de acontecimento (uma individuação 

histórica) e, simultaneamente, sua historicidade, que remete a u m diá­

logo com outros acontecimentos. A historicidade é compreendida, pois, 

como uma base fluida que assume formas singulares nos diferentes gêne­

ros discursivos (tomados como fontes), ultrapassando-os, porém, e consti­

tuindo justamente o diálogo entre os diferentes gêneros (tomados como 

diferentes fontes). 

Considerações finais 

Considerar a historicidade das fontes e, com ela, sua singularidade 

implica, ainda, uma perspectiva teórica que ultrapassa as fronteiras dis­

ciplinares. 

Assim como a historicidade não está contida apenas no interior dos 

gêneros discursivos, ou de uma suposta pureza do oral e do escrito, sua 

fluidez não se mantém, também, no interior de fronteiras disciplinares. 

Q u a n d o a h i s to r iog ra f i a percebe, e m sua n a r r a t i v a , u m a construção 

possível do passado (que é, ela própria, imbuída de his tor icidade) , essa his­

to r iogra f ia se e squ iva e m relação a u m poder de conter, e m si , o passado 
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e a verdade sobre os fatos. Também dessa perspectiva, o passado escapa 

às fronteiras da disciplina. 

Por outro lado, quando o conceito de documento se multiplica, ultra­

passando a noção jurídica de documento (atas, certidões, leis, registros 

cartoriais etc), que era comum para a historiografia positivista do século 

XIX, a historiografia passa a ter o desafio de dar conta de uma diversi­

dade de fontes que, como propomos, devem ser tratadas como aconteci­

mentos históricos "singulares", ao mesmo tempo que devem ser vistas 

em sua relação com outras fontes (outros discursos); uma relação cons­

t i tut iva de sua historicidade. A historiografia não detém, assim, a ver­

dade documental, já que o documento deixa de ser uma prova de um 

passado perdido, que deveria ser, de maneira privilegiada, resgatado 

pelo historiador. 

Se o "fato" não é mais uma realidade independente de sua enuncia­

ção, se o documento não é mais uma "prova" do passado, ao historiador 

abre-se a percepção de que a historiografia lida, o tempo todo, com dis­

cursos muito diversos. Mais do que isso, abre-se a percepção de que a 

própria história é memória social que se constrói discursivamente. 

Nessa dinâmica histórica (discursiva), o passado assume sentidos diver­

sos, em sua relação com o presente. 

Assim, quando passado e narrativa historiográfica deixam de coin­

cidir (a história não pode mais ser "história total", mas u m (re)configurar 

de discursos e de sentidos), é à historicidade que a pesquisa se volta. E 

esta, como já dissemos anteriormente, não está contida nas fronteiras 

disciplinares. 

A visão fluida da dinâmica histórica, que impõe uma história que é 

discurso - que é teia, e não mais evolução - , escapa à própria historio­

grafia como ela nos vem: essa suposta ciência positiva, que herdamos 

do século XIX. A historicidade exige "séries de conhecimentos" que, cru-

zando-se, não são mais disciplinares. A transdisciplinaridade torna viá­

vel, para além de regias internas a cada disciplina, a possibilidade não 

de seguir recortes prévios em u m suposto real (assumidos, de antemão, 

pelo situar-se no interior de regras de constituição de uma disciplina), 

mas a possibilidade de elaborar "perspectivas de conhecimento" que 

dêem conta da singularidade das unidades de análise que construímos 

como dados. 

Esses dados remetem, por sua vez, não "àquilo de que o texto fala" 

(no caso, o fato da morte do índio Pataxó e a sentença da juíza), mas à 
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configuração que esse fato assume em u m meio de comunicação singu­

lar, a Internet. 

A mídia não é, dessa maneira, tomada como um meio pelo qual se 

atinge um referente, o "fato" tematizado. E, sim, tomada, ela mesma, 

como u m "fato histórico", no sentido de que é visualizada como materia­

lidade histórica; como prática social na qual oralidade e escrita se mes­

clam; como dinâmica discursiva na qual se materializam noções de his­

tória, de indivíduo e de sociedade. No interior dessa perspectiva, a 

Internet é apontada, neste trabalho, como acontecimento histórico sin­

gular que é, como tal, uma fonte potencial para o trabalho historiográfico. 

BIROLI, E M . Forum on the Web as historical source: an analysis of the forum 

"índio Pataxó". Alia (São Paulo), v.43, p. 29-44, 1999. 

• ABSTRACT: This paper discusses some possibilities of dealing with linguistic data 

within the genie "forum", searching for viewing these data as a source for the Histo­

rian's researches. The starting point is the link between spoken and written language 

observed in these data. Two different approaches of the texts are discussed: 1. an 

understanding of the text as information about a "fact"; and 2. an understanding of the 

text as a historical event. This discussion is in accord with similar ones that have been 

occurring in two different fields of knowledge: a) an approach of the text as strictly lin­

guistic or as a product of discourse, in Linguistics: and b) an approach of the text as a 

reflex of a social structure or as a social practice. 

• KEYWORDS: Communication on the web; spoken sources; written sources; forum; 

transdisciplinarity; historicity. 
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